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			Prefeitura da Paraíba e do Rio Grande (detalhe). Georg Marcgraf, Frans Post, gravura em cobre do Rerum per Octennium in Brasilia, de Gaspar Barléu, 1647. Acervo do Instituto Ricardo Brennand.
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			Navio de Amsterdã, “O Jardim Holandês”, e outras embarcações retornam do Brasil sob o comando de Paulus van Caerden. Hendrik Cornelisz. Vromm, óleo sobre tela, 144 x 279 cm, ca. 1605-1640. Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos
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			Cidade Maurícia, Recife e fortes adjacentes, em 1644. Gravura. 


			Acervo da Biblioteca Universitária de Leiden, COLLBN 20069 A 2 no. 40
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			Um dos maiores prazeres do historiador certamente é o da descoberta de documentos inéditos. Além de achá-los, apresentá-los a seus pares e aos amantes da história é igualmente gratificante. O texto que segue é um dos raros relatos de militares europeus que estiveram no Brasil no século XVII. O que o torna ainda mais precioso é o fato de que ele originalmente não passou pelas mãos de um editor nem foi publicado até a década de 1990. Isso significa que estaremos diante de um relato possivelmente mais cru e sem um tratamento editorial que certamente teria moldado sua narrativa e censurado certas passagens. Também implica dizer que, embora suas chances de escapar às intempéries e às inúmeras guerras que se abateram sobre a Europa fossem bastante reduzidas, ele sobreviveu intato. Sequer foi vítima do maior vilão dos documentos: o descaso e o consequente descarte. 


			O texto em questão é um manuscrito produzido por um dos milhares de homens recrutados pela Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais (West-Indische Compagnie, ou WIC) para servir como militar no Brasil. O texto “Memorial e Jornal” (Memorial und Jurenal), de autoria de Peter Hansen Hajstrup (1624-1672), encontra-se atualmente no Arquivo Nacional de Schleswig-Holstein, em Schleswig, Alemanha, sob o código 400.1, número 343. Foi comprado pelo referido arquivo em 1911 a um antiquário de nome desconhecido pelo valor de dez marcos alemães.1 Infelizmente, ainda são poucos os relatos de gente a serviço da Companhia das Índias Ocidentais encontrados e publicados. É até mesmo possível contar nos dedos das mãos o número de diários, memórias e escritos semelhantes reproduzidos. A contagem fica ainda mais restrita quando levamos em consideração os que foram produzidos por gente de baixa patente. E isso talvez possa ser explicado. O iletrismo, as restrições impostas pela própria Companhia — no intuito de evitar o vazamento de informações sensíveis sobre suas colônias —, a circulação limitada e um exigente mercado editorial — afinal nem tudo que se escrevia era de interesse dos impressores — podem ser elencados como algumas das causas da escassez de textos encontrados.


			Publicações e traduções de textos de viajantes que estiveram no Brasil no tempo da presença neerlandesa são mais do que centenárias. José Hygino Duarte Pereira (1847-1901), Pedro da Cunha Souto Maior (1857-1925), Samuel Pierre l’Honoré Naber (1865-1936), Alfredo de Carvalho (1870-1916), José Antônio Gonsalves de Mello (1916-2002) e outros traduziram e publicaram os poucos escritos conhecidos. Contudo, lhes escapou este diário, pouquíssimo citado na Europa e só recentemente conhecido por Benjamin Nicolaas Teensma (1932), filólogo e historiador neerlandês dedicado há anos à tradução de textos de europeus que vieram ao Brasil no século XVII. 


			Além de inédito, o texto de Peter Hansen difere dos outros pelo fato de seu autor aparentemente não objetivar sua publicação, o que livrou o manuscrito, conforme mencionado, de censuras e refinamentos editoriais. 


			Hansen era filho de um camponês chamado Hans Pedersen (1598-1670), residente numa pequena propriedade rural em Hajstrup, ao sul da Jutlândia e próxima ao atual município de Tønder, Dinamarca. Seus pais tiveram sete filhos, cujos nomes são em sua maioria desconhecidos, exceto por Jes Hansen, falecido no ano de 1655, e Hans Hansen — note-se o comum uso do patronímico na prole de Hans Pedersen. Peter Hansen também teve uma irmã, cujo nome não se conhece. O filho mais velho e único herdeiro de Pedersen era provavelmente Jes Hansen, o que pode explicar o fato de Peter Hansen ter saído de casa. 


			Sobrevivente às suas aventuras no Brasil, onde viveu de 1644 a 1654, Peter Hansen talvez tenha intencionado guardar tais memórias para si e, depois, para seus muitos filhos — foi pai de dez — e, quiçá, seus alunos, pois foi como professor de escrita e matemática da escola paroquial de Santa Maria, em Flensburg, que ele terminou seus dias, em 1672.2 


			Flensburg era uma importante cidade do Báltico, na qual atracavam grandes quantidades de embarcações anualmente. Apoiada e privilegiada pelo rei da Dinamarca, competia em comércio até mesmo com Copenhague. Ademais, abastecia o reino da Dinamarca com mercadorias europeias. Estas seguiam um amplo circuito comercial que ia do rio Reno ao Mar do Norte, passando pelos Países Baixos, que exerciam forte influência comercial na região. Numa escala ainda maior, Schleswig e Holstein e suas férteis áreas costeiras no Mar do Norte eram importantes para o suprimento de alimentos dos centros urbanos da Europa Ocidental e Central, com destaque para o fornecimento aos Países Baixos, a Prússia e os territórios do Báltico.3 


			A pujança econômica da região nos ajuda a entender as razões de Hansen, que tinha poucas possibilidades de crescimento econômico caso permanecesse em Hajstrup, seguir para Copenhague. Na capital dinamarquesa, o jovem encontrou trabalho na padaria do Armazém Real dos Víveres. Embora sejam 

escassas as informações sobre a posição social de sua família, seu emprego na corte, como escrevente auxiliar no Armazém Real, nos leva a concluir que dificilmente ele teria conseguido esse trabalho sem a proteção e o conhecimento adequado ao cargo, que provavelmente não teria sido conquistado nas escolas rurais de sua região. Portanto, Hansen, que vivia em terras sob o protetorado e influência da coroa dinamarquesa,4 talvez não fosse um simples campônio. 


			Ainda em Copenhague, Peter Hansen tentou integrar a comitiva do conde de Schleswig-Holstein, Waldemar Christian (1622-1656), filho do rei da Dinamarca Christian IV (1588-1648), que seguiria em missão diplomática a Moscou. Entretanto, sem conseguir ingressar na empreitada e após um violento desentendimento com um funcionário do Armazém Real, Peter Hansen deixou Copenhague e partiu, por via marítima, para Amsterdã, renomada cidade dos Países Baixos e da Europa Ocidental e centro onde as principais rotas de navios e as grandes correntes da economia mundial se encontravam naquele tempo.5


			Após algumas semanas circulando em Amsterdã sem encontrar trabalho, Peter Hansen ficou sem dinheiro e, assim, precisou buscar um meio para manter-se. Seguiu, então, o exemplo de muitos compatriotas: ingressou na Companhia das Índias e deixou os Países Baixos rumo ao Brasil, onde serviu como soldado entre 1644 e 1654, conforme será visto adiante. 


			Depois de vários anos fora da Europa, Hansen cruzou o Atlântico, o Mar do Norte, passou pelos Países Baixos e voltou para a casa de seus pais. Chegou a Vlissingen, na Província da Zelândia, em julho de 1654 e não conseguiu receber seus vencimentos pendentes com a Companhia. Tudo que lhe pagaram foram dois meses de salário, correspondentes a 28 florins. Ele deixou Amsterdã em fins de setembro, chegando a Husum e alcançando posteriormente Hajstrup, após mais de 11 anos longe de casa. 

Sua situação financeira não mudou e ele, como anteriormente, não tinha qualquer perspectiva de crescimento econômico no povoado de Hajstrup. Mais uma vez Peter Hansen deixou Hajstrup, partindo para Flensburg em 1655, onde trabalhou como marinheiro. Lá, ele noivou com a filha de um marítimo de Flensburg chamada Birthe Jürgensen, com quem se casou um ano depois. Para Detlev Kraack, o noivado de Hansen com Birthe e o casamento parecem ter sido precondição, ou ao menos um elemento de promoção para a integração social de Peter Hansen na cidade do Báltico, um procedimento costumeiro naquela área e naquele tempo. Com Birthe, ele teve 12 filhos, dois dos quais natimortos.6 


			Ao se mudar para Flensburg, Hansen não deixou o mundo do Mar do Norte. Seu novo local de trabalho ainda estava conectado aos Países Baixos, Noruega, Suécia e Estados do Báltico. De lá, Hansen viajou para Riga (maio-julho de 1655) e os Países Baixos por uma segunda vez (fevereiro--março de 1656). Em Amsterdã, hospedou-se próximo à antiga casa da Companhia das Índias. Almejava receber seus soldos atrasados, mas isso não aconteceu.7 Financeiramente arruinada, a Companhia deu um grande calote em vários de seus antigos empregados e fornecedores, e seguiu moribunda até sua falência, no ano de 1674.8


			Algumas últimas observações devem ainda ser feitas sobre o “Memorial e Jornal”. Levando em consideração o estilo da caligrafia do manuscrito encontrado no Arquivo Nacional de Schleswig-Holstein, os historiadores Frank 

Ibold, Jens Jäger e Detlev Kraack acreditam que a escrita talvez não tenha sido feita por Peter Hansen, mas, possivelmente, por um hábil escrivão do início do século XVIII. Outros indícios, de acordo com esses pesquisadores, reforçam tal interpretação: o próprio “Memorial e Jornal” parece ter sido baseado em anotações anteriores de Peter Hansen. Isso se verifica já na primeira página do manuscrito, na qual se encontra a informação: “Ano 1662. Eu escrevi esse livro a partir de meu velho jornal [...]”.9 Além disso, algumas passagens escritas em um português quase incompreensível podem sugerir que os copistas não tinham conhecimento dessa língua. O manuscrito contém também uma seção feita por seu filho Lorentz Pettersen, onde é contada uma breve história da família, começando da morte de Peter Hansen, em 1672, até o falecimento de sua esposa, Birthe Jürgensen, em 1707, aos 79 anos de idade. Ademais, foi adicionada na contracapa a informação “Lorentz Pettersen Anno 1696, d. 1. Januarij”, aparentemente uma nota de proprietário. Tais informações podem indicar ainda que o manuscrito esteve na posse da família de Peter Hansen até pelo menos 1726, ano de morte de Lorentz. Especula-se também que a viúva de Peter Hansen ou seu filho Lorentz, a partir dos “materiais didáticos” do pai, tenham feito uma cópia ou encomendado um traslado dos originais, reunindo-os e encadernando-os em um único tomo.10 


			O manuscrito contém 64 páginas numeradas sequencialmente no formato in-quarto, encadernadas em capa de couro. Algumas das últimas páginas estão vazias, outras contêm, além do diário, rabiscos, breves notícias e exercícios matemáticos, talvez material de trabalho de Peter Hansen. O texto é de linguagem simples e pouco analítica, exceto por alguns termos mais técnicos da área militar ou em língua estrangeira, usualmente remetendo à flora e à fauna brasileiras. Como já mencionado, também se encontram passagens escritas em um português rudimentar, cujo significado nem sempre pôde ser elucidado com precisão. Na tradução, essas passagens foram destacadas em itálico e comentadas em notas explicativas. Quando tratou de seu trabalho junto à Companhia das Índias Ocidentais no Brasil, Hansen datou seu diário de acordo com o calendário gregoriano, enquanto que, quando esteve na Europa, seguiu a datação do calendário juliano.


			O “Memorial e Jornal” é introduzido com uma pequena relação na qual constam os anos de nascimento e de morte — de 1656 a 1679 — de alguns dos membros da família de Peter Hansen. Apesar de ter sido escrita em primeira pessoa, há a indicação da morte de seu filho Mathias em 1679, quando o próprio Hansen já era falecido. Este constitui outro indício de que o “Memorial e Jornal” foi um traslado de um texto anterior e que sofreu a inserção — quiçá omissão — de algumas informações. Também se percebe que Hansen não produziu um diário comum, mas fez uma compilação de diversos assuntos de interesse particular. Em sequência, fez um diário de sua viagem ao Brasil a serviço da Companhia das Índias Ocidentais, que ocupa cerca da metade de todo o manuscrito e vai da página dois até o verso da página 34, a única parte de seu manuscrito traduzida para o português. Além disso, Peter Hansen escreveu algumas informações dispersas sobre a “guerra polaca” entre a Dinamarca e a Suécia e alguns problemas matemáticos que provavelmente utilizava em suas aulas. Por fim, ele elaborou uma pequena história do mundo, desde a criação do mundo e do primeiro homem, Adão, até a morte de Júlio César. O manuscrito foi finalizado com notícias de sua família após sua morte — trecho feito por um de seus descendentes ou a seu mando — e duas receitas para combater o cálculo renal.


			Por conta dessa grande heterogeneidade estilística, é difícil classificar esse manuscrito. Seu texto é tanto uma crônica quanto um relato de viagem e um diário. A designação “livro de casa” também seria imprecisa, pois provavelmente seu texto não foi feito apenas para a apreciação familiar. Tampouco deve ser visto como um livro para a educação de seus alunos. O próprio título que Hansen dá ao trecho de seu diário de viagem — “Memorial e Jornal” — nos indica o motivo desse registro: armazenar suas experiências de viagem ao Brasil e a outras paragens, bem como tomar nota de eventos da história do mundo que ele considerava importantes.11 


			Os textos de Peter Hansen constituem fonte preciosa sobre a vida no século XVII e servem não apenas como um documento para o estudo do domínio 
neerlandês no Brasil, mas também ao interesse particular de quem estuda a história social e as mentalidades no início da era moderna. O diário também traz exemplos concretos de como diferentes culturas interagiram no mundo colonial europeu, além de ser um relato feito por uma pessoa que esteve diretamente envolvida em eventos da história da expansão ultramarina neerlandesa. Ademais, estamos diante de uma rara perspectiva de um militar de baixa patente — ou de uma pessoa das camadas média ou baixa —, o que contrasta com a maior parte dos relatos de viagem conhecidos atualmente, produzidos por gente de estratos sociais mais elevados. 


			Sua relativa baixa escolaridade também afetou o modo como ele construiu sua narrativa, nunca citando ou fundamentando suas observações em textos de terceiros, algo observável em textos mais eruditos do período. Hansen descreveu em termos simples — e por vezes ininteligíveis e resumidos — apenas aquilo que viu e afetou-o diretamente. É importante enfatizar que ele usou parte de suas antigas anotações para construir seu texto. Dizemos “parte” porque ele parece ter perdido alguns de seus apontamentos em uma revolta de soldados ocorrida em 1654 no Rio Grande, nos estertores do domínio neerlandês no Brasil. Assim, entendem-se as razões de algumas das entradas do diário manuscrito terem ficado incompletas. 


			O texto é, contudo, autêntico. Suas descrições do meio geográfico são compatíveis com outras narrativas e até mesmo suas experiências pessoais devem ser tomadas como fidedignas, principalmente quando observamos que os vários dos nomes citados em seu diário constam em documentos da Companhia das Índias Ocidentais. 


			O diário de Hansen é uma fonte histórica extraordinária e comprobatória da inexistência de fronteiras fixas nas áreas do Báltico e do Mar do Norte e da não permanência de seus habitantes em seus locais de nascimento. Estes optavam pelo deslocamento interno ou para áreas vizinhas e até mesmo para territórios ultramarinos, inserindo-se em uma das maiores correntes migratórias do período. Quando lemos o diário de Peter Hansen, ficamos com aquela sensação de que Hajstrup, Copenhague, Amsterdã, Recife e Flensburg não pareciam estar tão distantes. E não estavam...
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			A carreira brasileira de um soldado de Schleswig (1644-1654)
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			O príncipe Frederico Henrique no cerco a ‘s-Hertogenbosch, 1629. Pauwels van Hillegaert, óleo sobre tela, ca. 1631. Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos
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			Soldado em guarda com seu mosquete sobre o ombro. Jacob de Gheyn (II), gravura, 25,2 x 18,2 cm, ca. 1597-1607. Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos
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			Camponês do lugarejo de Hajstrup, situado no sul da Jutlândia, Dinamarca, Peter Hansen, com então 19 anos de idade, deixou a casa paterna em março de 1643. Caçula dentre vários outros irmãos e provavelmente sem quinhão na propriedade rural onde vivia, Hansen viu-se obrigado a procurar melhores alternativas de vida. Junto com dois conhecidos, ele seguiu para Copenhague, onde trabalhou como ajudante de secretário na padaria do Real Armazém dos Víveres do rei Cristiano IV. Após brigar com um funcionário do Real Armazém, Peter Hansen pediu demissão e seguiu para Amsterdã, onde esperava encontrar um novo emprego. 


			Como muitos homens estrangeiros que chegavam às Províncias Unidas, Peter Hansen foi direcionado para compor as fileiras do exército da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais, uma das maiores empregadoras na República durante seu período de atividade. Hansen acabou seguindo para o Brasil, principal possessão da Companhia entre os anos de 1630 e 1654, e chegou ao Recife em fins de 1644. Ele logo tomaria parte das tentativas da Companhia de suprimir a revolta dos moradores luso-brasileiros iniciada em meados de 1645. O jovem de Hajstrup foi arrastado para a guerra que sacudiria todo o Brasil holandês até 1654. Participou das batalhas de Tabocas (1645), Casa Forte (1645) e Guararapes (1648). Posteriormente, ficou no Forte Ceulen (Reis Magos), no Rio Grande, onde permaneceu até a rendição da Companhia, em 1654. 


			Suas experiências no Brasil foram registradas em um diário manuscrito datado de 1662. É um fragmento de um texto ainda mais extenso, em que é narrada sua vida entre os anos de 1624 e 1672. Em 1995, esse diário foi transcrito e publicado integralmente em alemão do século XVII por Frank Ibold, Jens Jäger e Detlev Kraack. A partir dessa transcrição, o texto referente à sua estada no Brasil, ainda inédito para o público brasileiro, foi traduzido para o português por Benjamin Nicolaas Teensma. A adaptação do texto e a revisão foram feitas pelos historiadores brasileiros Bruno Romero Ferreira Miranda e Lucia Furquim Werneck Xavier. Bruno Miranda também elaborou as notas explicativas dispostas ao longo do diário e os índices registrados no final da tradução.1


			Do ponto de vista filológico, o diário de Peter Hansen também é importante para o estudo do processo plural da influência linguística no alemão falado por um camponês da região de Schleswig. Por dez anos, Peter Hansen trabalhou para uma empresa neerlandesa, num território no qual se falava principalmente o português, mas nele também havia indígenas falantes da língua geral e de outros idiomas nativos, escravos africanos provenientes de diversas localidades e colegas do exército provenientes das mais diferentes origens europeias. Embora o estudo da influência do neerlandês e de outros idiomas sobre o alemão seja um tema de investigação para a Filologia e de interesse secundário na presente exposição, não se pode deixar de mencionar que seu manuscrito traz diversos exemplos de um vocabulário híbrido. Destaca-se que vários desses vocábulos aparecem 


			não só em seu diário, mas também em vários textos escritos por funcionários neerlandeses e estrangeiros da Companhia, a exemplo do que se observa em roteiros, cartas e relatórios. Em conjunto, esses termos refletem a cultura administrativa, militar, econômica, jurídica, social e geográfica do período. 


			A primeira semana no Brasil


			Johan Maurits van Nassau-Siegen deixou o Brasil em 22 de maio de 1644 e Peter Hansen chegou em 15 de dezembro do mesmo ano ao porto de Pernambuco. Ainda durante meio ano, pôde aproveitar da paz, mas, em 13 de junho de 1645, estourou o levante dos colonos portugueses contra as autoridades neerlandesas. Entretanto, logo que chegara, Peter Hansen não tinha como prever o que o destino lhe reservara. Deram-lhe sua primeira ração semanal e designaram-no para servir no Forte Ernestus em Mauritsstadt. Contudo, sem jamais ter recebido treinamento militar algum, Hansen montou sua primeira guarda. Sua inexperiência e comportamento explosivo logo o levaram a um conflito com o comandante da guarda, o que resultou em sua prisão e, finalmente, no seu julgamento perante um tribunal militar. Porém, graças à intervenção do capitão-tenente Jochem Deniger, que apresentou circunstâncias atenuantes, Peter Hansen não foi condenado à morte, mas a uma pena pedagógica. Assim, fica claro que, já na sua primeira semana em terras brasileiras, ele demonstrou sua natureza violenta e impulsiva, o que iria caracterizar seu comportamento até o final de seu tempo de serviço na Companhia.


			Recife e Mauritsstadt sitiados


			Embora descreva pormenorizadamente suas muitas bebedeiras e brigas, Hansen menciona apenas superficialmente os muitos desenvolvimentos políticos e militares que assolaram o Brasil neerlandês a partir de 1645. Na metade desse ano, revoltam-se os colonos portugueses contra a autoridade neerlandesa. Assim, dentro de poucos dias, Recife e Mauritsstadt foram sitiados pelo lado da terra, sendo impedida aos habitantes qualquer comunicação com o interior. Todas as guarnições neerlandesas fora de Pernambuco foram rendidas, a exceção das principais fortificações dispostas em Itamaracá, Paraíba e Rio Grande. 


			Durante essas semanas de caos que sucederam a rebelião, Peter Hansen esteve profundamente envolvido nos acontecimentos, participando das batalhas das Tabocas e Casa Forte. Depois, ele viu e viveu o cerco da capital, passando diversos tipos de provações. Todavia, Hansen dedicou a todos esses acontecimentos poucas linhas de seu diário. Pode-se pensar que ele era um soldado sem visão para compreender os eventos políticos e a estratégia militar da época, mas, sendo o texto escrito anos depois da sua experiência no Brasil — provavelmente a partir de sua memória ou de alguma anotação —, é compreensível que ele tenha preferido relatar apenas aquilo que o afetou diretamente. Outro detalhe importante: ao contrário de muitos de seus contemporâneos, Hansen não publicou seus escritos, o que nos faz acreditar que seu texto foi elaborado apenas para compartilhar suas aventuras pelo mundo afora com seus entes queridos e rememorar episódios vividos.2 


			Em novembro de 1646, Peter Hansen, vivendo por meses numa cidade sitiada, teve uma oportunidade que o aliviou da vida de penúria a que esta-

ria condenado. Foi transferido para Cunhaú e depois para o Forte Ceulen, no Rio Grande. Entretanto, ele voltaria ao Recife em 1648 e integraria as tropas comandadas pelo tenente-general Sigismund von Schkoppe, derrotadas nos Montes Guararapes. A descrição que faz dessa batalha e do papel que ele desempenhara na mesma foi, novamente, de um laconismo sem igual. Igualmente lacônica foi a descrição da segunda Batalha dos Guararapes (1649), da qual aparentemente não tomou parte.
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			Detalhe do painel da Primeira Batalha dos Guararapes (1648). José da Fonseca Galvão, 1801. Acervo do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano (fotografia Fred Jordão)
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